
M
te monitorado e combatido,
Segundo boletim emitido
semanalmente pela Secre-
taria de Saúde do Estado da
Bahia (Sesab), do dia 22 de
outubro até o dia 28 do
mesmo mês, a Bahia
registrou um aumento de
131,2% de casos ativos de
Covid-19, Neste curto
período foram confirmados
645 casos ativos da doença
e dois óbitos.

De acordo com o
infográfico da doença
atualizado pela Sesab, de
janeiro de 2023 até ontem
(2), o estado tem 1.808.813
milhões de casos confirma-
dos da doença e 31.740 mil
óbitos. O número de
ocupações dos leitos é de
67 casos na enfermaria
adulta e 55 casos na

esmo de forma
silenciosa, a
Covid-19 ainda
é um vírus que
deve ser
constantemen-

Covid ainda ameaça a população baiana
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São 645 casos ativos da doença no estado com duas mortes, segundo boletim da Secretaria de Saúde

VACINAÇÃO
Imunização contra a doença será anual e para grupos prioritários a partir de 2024

Unidade de Tratamento
Intensiva (UTI) também
adulto. Os municípios com
destaque de  notificação da
doença são Salvador com
340.117 casos, Feira de
Santana com 85.445, Vitória
da Conquista com 52.481.
Em sequência temos
Itabuna com 45.701,
Camaçari com 35.796,
Lauro de Freitas com
34.065, Juazeiro com
29.771 e Teixeira de Freitas
com 28.081 casos.

A rotina social pode ter
voltado ao normal, mas é
sempre bom se prevenir
contra essa doença que se
transmite de forma rápida e
fácil. O médico infectologis-
ta, Adriano Oliveira explica
que a melhor forma de se
cuidar e prevenir dessa
enfermidade é o isolamento.
“Assim que for confirmado
que o paciente está com o
vírus do Covid-19, a indica-
ção é de isolamento, uso de
máscara e álcool em gel.
Além dos cuidados básicos
que é lavar a mão, não
dividir utensílios, não beber

no mesmo copo e usar as
medicações que o médico
receitar. A transmissão
desse vírus é muito fácil,

então é necessário o
isolamento social, por pelo
menos de 7 a 15 dias.
Dessa forma o paciente

ajuda a si mesmo e o
proximo”, conta o médico.

Vale ressaltar que a
vacina é a principal medida

AMANDA QUEIRÓZ
ESTAGIARIA

de combate ao vírus e às
formas graves da doença e
está disponível de forma
gratuita em qualquer posto
de saúde do estado. Maiores
de 18 anos, que já tomaram
ao menos duas doses da
vacina, podem receber a
bivalente, dose de reforço.
Pessoas que não tomaram
as três doses ou estão com
alguma dose de reforço em
atraso podem atualizar a
caderneta nas unidades de
saúde. A vacinação para
crianças de 6 meses a
menores de 5 anos de idade
é constituída por três doses,
com intervalo de 8 semanas
entre a 1ª e a 2ª dose, e
intervalo de 4 meses entre a
2ª e a 3ª dose.

Na última terça (31), o
Ministério da Saúde aprovou
a implementação da vacina
contra o Covid-19 na cader-
neta de vacinação anual,
priorizando crianças, idosos
e pessoas com comodida-
des e alto risco de desen-
volver a Covid. Essa imple-
mentação começar a valer a
partir de janeiro de 2024
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Mês da Black Friday deve movimentar o comércio
O mês de novembro deve

ser, em média, positivo para
os setores envolvidos na se-
gunda data mais importante
para o varejo no segundo se-
mestre. De acordo com a pro-
jeção da Fecomércio-BA, a
movimentação no mês deve

ser de R$ 7,2 bilhões, o que
representa alta anual de
4,3%.

“A Entidade sempre refor-
ça que não necessariamente
são compras para o evento,
até porque, tecnicamente,
não é possível fazer essa dis-

tinção da compra habitual ou
para outra finalidade. No en-
tanto, da mesma forma como
o Natal, a Black Friday tem for-
te relevância para o total das
vendas no mês. Desta forma,
se a projeção para o mês é
favorável, a tendência é que a

data comemorativa também
siga na mesma linha”, sali-
enta o consultor econômico
da Fecomércio-BA, Guilher-
me Dietze.

A maior variação estima-
da é do setor de Vestuário,
Tecidos e Calçados, de

7,6%, seguido de Farmácias
e Perfumarias, de 7,5%.

Os supermercados tam-
bém seguem na tendência
positiva e devem crescer 5,4%
na comparação com novem-
bro do ano passado. “Cada
vez mais esse setor vem pro-

movendo a Black Friday como
importante estímulo ao con-
sumo e o momento é propí-
cio por conta da queda natu-
ral dos preços médios dos
alimentos que vem ocorren-
do nos últimos meses na re-
gião”, comenta Dietze.


